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fx “4 * ad n 2 É Emo STR espere» a a : Vw va 4 hi “a ends o 
1 Vosepis Salterra. » Matth.go o 
am ag Árca do teRamento (que aff lhe eba? 
FM mou Gregorio 1X. ) 20 Martllo das 
o heregias (q efte nome lhe deu o Mú. 
» d: )ao defen(cr da fee ao lume da 1- 
greja á marauilha de Italia,ã bonra de 
Hefpanha,á gloria de Portugalao me 
e Ibor flho de Lisboa,ao Cherubim ma 
Sa 48 eminente da Religião Serafica,cele 
bramos f:8s hoje, Neceflario ay q o aduirtiflimos pois 
dia o não Ínppoé antes parece que diz ostra coufa.Cele- 
“Pramos fefta hoje como dizia,ão noflo Po:tugies S. Aq- 
tonio; & se havemos de reparar em circunftancias de 
temro,não h: a menor difficuldade da fefta o celebrarfe:. 


Se já xclebramos vniverfalmete faas-fagralas memorias 
em treze de Jonho,como torna agora EM quatorze de Se 


tembro: E ct-ado que na6 vem Sante Antonio hoje por 
- hoj: fezaó por amechãa. Eftauao publicadas a$ Cortes 
“do R:y o pera quinzede Septembro ; vem S. Antonio 
aos quacorze,porque vem á Cortes. Como hã dias que 
o Ceo eftã pella coroa de Portugal, manda tambem fem 
. Procarador o Ceo às Cortes do Reyno. A'guas (:mbras 
dio hauemos de achar entre as luzes do Eusngelho. 
Com tres fem:!hanças hescomparado Sando An onio, 
ou com tres nomes be chamado nefte Evangelho : He | 
chamado Sal da terra: Vos eflts Salterra, Ele chamado Luz 
do mundo: Vos efiw Lux mundis He chimado Cidade (o. 
re o monte: Non potefê Cinitmé abJcondi fupra mentem pita, 
Efa vitima femelbança me faz asfficuldade, Que Sanão 
Antonio Íc chame Sal da terra , (ua grande 1 bijuria O 
merece:que fe chame Luz do mundo , os Ey 5 de fan 


dontrina;os relplando es de (eus mligios, o astcuiõ s 
mas chamatíe Cidade Saad Antonio é Non pote Civês 
É Ju E + Aa ada a ed q 


T>-Huje? em quarorz: de Setembro Sanão Antosio?. 
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pai Pd ad ão a ehua. Cidad Sy. Em 
o dia fora emSipdoctém ; eba fta; toa ni no 
nofio pe nsamento he mayo facil, Chimate Shade 
Sind. Antodio,porq ueos Procuradore 
Cidades;sa6 cidades pella vozf1o cidades de 
= Raid Ras pelia representaçam; é affidizen que vem 
ás Cortes as cidades duo Reyno,& não vem Pas a sen am 
Seus Procu radores, E come os Procuradore pa de Vgis 
tam Cidades por cita mancira;muito a propofiro vem San 
9 Antonio oj:, representado em hua cidade porque 
f he cidade por representaçam, Mas que cidade?Cisitas sum 
Bra momterao pofira. Cidade pofi en: Cima,ou'sci ma dós. mon 
tes.Clara eftá a deleri pçam. se q isterpretamos myflicas 
,  Erente.Cidade acima dos montes, nam ha ovtra semim a. 
Hugo Hierusalem do Ceó,a cidade da Gloria:Cixitas de qua dicia 
Cardeal, gloriosa dilta sunt de sescinttas Dei: com: nta Hugo Cars 
é» bone, deal, E por parte defia Fidade do Ceortemos ficje na tecra 
locum, 4 S Avtónio, a ERA 
* En Santo A tório écolimita cá Blamlss elEicoeno 
dos Procnradores de Co: tes,% tambem nocto se fez a 
eleiçam em S.Ântonio.E foy a eleiçam do ceo comtoda . 
a propriedadesporque,ain Ja hamanamente fallando;, se 
pondo S.antónio de parte o habito, & o cordam, parece 
que concorrem nel!e,com eminencia.as artes, & quali 
“dades nectflarias péracfteofficio publico. As qualida- 
desque contituem hum perfeico Pr-c ador de cortes 
Sam duas: ser ficl,& ser eftadifa. E quem se podia presa | 
bit mais fiel, sc ainda mais eftadifta,que S. Antonic? Fiel 
como Portagues; fanão Antonio de Lisboa: eftadifa 
“Como Italiano; saido, Antonio de Padua. “Deulhe “a f- 
delidade s aterra ptopria,a razam de eftado as éRranhas, 
Tfto de rezam de effado,com ser tam necellaria âós Rey 
Ros,nunca se deu mhito no noÃo ( culpa de seu démafia 
de valor) & os  Pórtuguezes que a é Vrão,& praticam com 7 
 perfeiçam mais adeus “mM à experiencia das terras alheas, 


«que ás influencias da Propria, E como “S; nátonio don 
| a 


— e. us 


dou taritas, Se ram politivat en sná Vida, Elespa nha Bram; 
de sus pefloa:quanto mais crecendo sobre eftestalentos 
os outros may otes de seu zelo; de'sua fabiduria ; de eua: 
savtilade; Cm As Âmago euprog stuitomgpal 
“ 80 fara esctupulo sefta imatériaco genis tam conhecia 
dode'S.'Antonio; segundo o qual parece que éra mais 
cênueniente (rá aflifteúcia em Cortes , que se fizcfom 
em Caftella que neRas,que celebramos em Portugal. Os 
intentos de Caftella, fad recuperar o perdido: os intentos 
de Porttgal,sam Conservar o recuperado, E comodepas 
rár cobfas perlidasbe o genio , & a graça “partici ur de 
S.antonio ; -a Cuftella parece que conuivha 4 afiftencia 


tt 


calralis;sioda neta patte ficáva ny acertadaneleição 


de seu patrocinio, que a nÓs poragora cão. Quem nos | 


ajude a conseruar-o ganhado, be o que havemos mifter. 


Ora, senhores, aind; nam conhecemos bema S.Astonio | 


Sangto Antonio para com os eftranh's he recuperador 
do perdido, para com os seus he con-erwador do que te 
pode perder, Caminhauso pay de S.Antonio a degolar 
(Mi odizem moycas hiftorias, ainda que algãa fal: me- 


hos nobremenre) Kebegando jà as portss da Sec;3 ás fu= 


as; cisque apparecso o San&o milagrelamente, fiz pa- 
rar os miniftros.da juftica,resuscita o morto, detlatase a 
innocencia do condenado, & fica livre, | Pergunto; por 
que nam esperou S.antouio,que morrefe seu pay, X ce. 
pois de morto lhe reRtitaios vida? Nam hc-menes fun. 
dada a dunida,que no exemplo de Chriko Senhor ncão 
de quem diz o Texto de S.Ioam; que auizado da infir- 
midade ds Lazaro, de propofito se detene, & o deixon 


Jos, vm, 


morrer,pára depois o) ref ucitar . Difênlst sangre -, vi poffe p Chryfol, 
vefufcisarr;ponderou o Chrysologo:que lhe dilaton a san- ferm. de 
de,porgue lhe quizrefucitara vida. Poisse be mais glo- Ligas, 


Fioraacção, & mais dé Chrifto, resucitar búa vida que im 
pedir big morte; porque o nam fer aúi'S, Antonio? Nam 
fora'miayor miligre; nam fora mais bizarra maravilha, 


dexbar 6 verdago de:pafar o cutello tpella purgaíita: do - 


dica Pays 


pay;Se mio mefmo ponto âpparezer fobrê & theação à 6: 


lho sjuntar a cabeça ao tronco; leusntaríe o morto vi- 
mo;palmarem todos.E nam crerem o que vião,, ficando 


“soda ferida bum fo futilmeste vermelho, para fiador do 


milagre?Pois porque o nam f:z S.A: tonio ah? Se tinha 


“virtude miilagrofa para tesufcicar s (e rsfocitou alli bum 
“morto; fe refaciton outros muitos em diner(as occa-. 


 Roés;porque nam efperou hum ponco para refucitar tão 
'bema eu p:y2Porque? porque era feu pay . Acs eftras 


“nhosrefucitou os despois de perderema vida; afeu pay 


defendeulhe a vida. paraque-nam chegado a perdellas 
sos eftravhos remedea, mas ao Íeu sangue preferua, 
Chrifto, fenhor noílo, foy Redemptof vniverlal do 
genero hutrâno, mas com diferença grande. A tos 
dos os bomeas geralmente livrou os da morte do pec. 
“cado, de;o;s de encorrerem nellz; mas a lua mãy prefere 
“toua, paraque namíencorrefic:aos outros dealhz a mão, 


*despoís de cahirem; a faa mãy teuza mao, para que nam 
“cabide : dos outros f y Redemptor por rsígate; de sua 


maãy por preferuaçam.affi tambem S. Antosio, Aos efiras 
phes refoc'tou os depois d: mortos; a'seu pay confere 


“uoulhs a vida, paraque nam morrefl : que e, diffcren- 
“Ga faz o divino Porcugues dos feus aos eftranhos. Para 


'comoseftranhos , he recuperador das coulas perdidas 


para com os feus he tambem preferualor de que fe nam 


percam. Por iffo,com bem accafionada propr'edade, fe 
compara hoje no Euangelho ao Sal: Vos eflis falterra. O 


0» (al he remedio da corrupçam, mas remedio preservativo: 


- Nam remedea o que fe perdeo,mas conserua o que fe pos 


“” «dera perder;squeheo de que temes neceflidade. 


“Suppofto ifto nenhúa parte lhe falta a S. antovio., en= 


à .tes todas eRam ne!l: em sua perfeiçam,parao officio,que 


Me eonfideramos de procarador do Ceo nas noflis Cor- 
«tem Cotoo tal dirá D Santo hoje seu parecer , acsrca da 
eonferuação do Ryno:&c eltafera a materia do fesmam. 


6 Sautto Autonio beco que ba de prégar, & Dame o E 


cuydo 


LES 


«ido que defta maneira ficsrão Sermão: mais de 8, Ana 
nio que nenhúcutro, porque nos oscrcs tratamos nós 
jell> , nefte trata «lle de vó. Mas como eu (ou o que 
bey de fallar , paraque o difcurfo pareça de Sinão Aos. 
tor io, co + be,& nam meu, muita'graça me he neccfa- 
ia. AVEMARIA. dada RA a 
BE RL CS 4 ] “ey ! 
Doc Voseftk Salterra, CORSA, DS A, 
A S. Antonio tem dico (ea parecer, Neftas quatro 
| RE neftas feis 'yllabas compénliolas:. 
DD Vocesctis-Sal=ter-va, fe refume todo o arezoado de 
S. Artonio,ace:ca do bem, confervação do Reyno. E 
ninguem me diga, que difle eftas palauras Chrifto a Sj 
António,8 nam S.Antonio a rds;porque,como a retho- 
rica dos do outro mundo fã0 os ex emplos,8 O que obr ã 
136 em vida h= o que nos dizem defpois da mortes dizer 
Chrifio a S.A ctonio o que É y.bedizernos S. Antonio 
O que deuemos fer.Ves estu Sal ter a:dile Chrifto à Santo 
Antonio por palanra;Vos estis Sal terrezdiz $, Antonio aos 
P reugue(es por cxemplo.Entendamos bem cias quatro. 
palauras,que eftas bem entendidas nosbatad. 
= Vos ek Sal serra O p imeiro fundamento, que toma pa cdmbr, 
ra feo difeurio Sarto Antovio, be fuppor que deuemos, & Anguid, 
auemosde tratar de hofla confervaçao . Io quer dizer greon, 
(cor forme á exrofiçao de todos«s doutore: ) Vos cú Gregor. 
Salterre. Vós foisSal da terra, Quem diz S:L, iz confet c); sjof. 
Vação;& a que Ch ifto cocomendanano original deftas 
pelauras temgrandes circur fshíias da nº fl. Muito te: 
Ebo repara o emque primeiro'chimou ChriftoaosApo 
fiolos Pe cadores, 8 d-“póis chamoulbe Sal: Pacino vos Mtb. 
fer àpefcatores bomirum Voseftis Sal terra: fe Pcf.adores,por- Mash, 
“que Sal juntamente? Porque importa pouco o tertima- 3º 
co-fe te não conterva* o que (e'tomou, Chamarihe Pefa;: *... 
“Cadores foy encomendirlic*a pefcaria ; chamarlhe Sal; 
foy cacáregarlho a con'etuaçao. Sois Pefcadores, A 
Poft.los meus, porque quero que vades pelcar por efe 
Tn ae mar 
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a 
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Erwc: 


efa vo, fe 


est do minado ; mas aduirtonos. que sois tambem Sal] 


porque-quere que pesqueis, nam paracomer,scnam para 


posmle, 
Porem. ss; 


toseNas primeiras £ atoufe de remedisr o Reyno: neftas 
tratase Ce remciisr osremedios. Difficaltosa empreza, 


mas impertsugifima. Quando os remedios nam tem ba. 
o ante eficacia p 
- enrar os remedios,paraqu: os remedios cnrem ac enfire 

| mo. AfÃ o fz o mesmo Chrifto Deos, & Senhor roflo, 
fem dispendio de sua sabidoria, nem erro de sua provis 


peracu/ar a enfermidade, he neceffario 


Ceacia, Nam sc Ole ac-rtar tudo da primeira vez. Tras 
balhava Chrifto por sárar, 8 conuerter o s2u pouo, com 
osremedios ordiaarios da doutrina, M prégaçam B Uan- 
Eelico; 8 vendo que sc nam seguia a defejada saude gue 


| fea ? Tratou de remediar os remedios, pira que os res 
8. medios remediaffem os enfermos ..Em proprios termos 


cap im Odie S. Afterio fallando.da resurrsiçam da filha do Tai 
car grac £Os Fê vidis Indeos ed serimenes pbsurdecere, factis ip/os inffô- 
PP, ii ENIE AC m:dicina medicina accommedas, Vendo Chrifto qua 


à. Luc, eBausa enfermiiade rebelde, 8 os ouninces surdos a 


(eus 


xa 


feus Sermoés, ajentou ás. palauras cbras, ajuntou,à doya 
trina milagres, & temos por arbitrio melhorar os reme- 
ios.par aque os remedios melborsffem os enfermos: fe 
medicina medicinam accomodar; Applicou bias mezinhas a 
»utras mezinhas , para que os que era remedios fracas, 
oiTem va lentes remedios. Eftebeo fim de fereperirem 
Tortes em Portrgal. Arbitraradfe nes paffadas varios 
nodos de tribatos, para remedio da conferuaçag do Rey 
0; Was como eftes tributos nam foram effe&iucs, como 
ftes remedios fahirad inefficaçes . importa agora reme-. 
liar remedios. e | RA Ra uso 
Mas preguntarmehã algsem.ou perguntãra eua S,An= 
onio: Que remedio teremos nÔs para remediar os reme 
lies? Muico facil, diz S. Antonio : Vos eita Salterre. Para 
e curar húa enf-tmidade. vefe em qu: peeca a cafermi-, 
ladvspara fe curarem estemedios , vejale emque pec- 
Cárão «s remedios. Os remedios,como diz a queixa pu- 
pica, peccârão na violencia, muitos arbitrios,mas violê- 
os muitos. Pois moderefe a y;olencia coma fuauidade, 
ficaram os res eJdios remediados. Foram inefficacesos 
ribnras por violentos, fejão fuaaes, & feram effeáiuos. 
Vos eJts Sal terra, Duas propriedades tem o fal., diz aqui 
S. Hilario, conferua, & mais tempera : he oantidoto da 7y ex 
corrupção, & a lifonja do gofto: he o preferaatiuo dos pofis hy 
preferuativos, & o fabor dos faborcs, Sal incorrwptiomem jus Ec 
arporibeis quibme feris afper(me impertit » É ad. omnem fer us vinga 
condsti [apores aptifiimus ef. Tacs como io deuem fet os 
remedios, eom que fe ham de conferuar as Refpablicas: 
Conferaatiuos (y,mas delabridos não. Obtar a conferua ' 
ção, & faborear,ou ao menos não offender o gofto, he O 
primor dos remedios, Nam tem boas effticos o sal, quã- 
do aquillo.que fc falga fica sentido. De tal maneira fe ha 
de confegair a confermaçao , que feefcale, quanto for 
pofiacl, f-ocimento, Tirou Deas bia cofta a Adam; 
para a fabrica de Eua; mas como a tirou? Immifit Dexs fo- Gen, PN 
porem in Adam: diz o Texto fagrado: Fez Deos e A 
; SER o odeio + de ce 


=. a 


/ 


ns É Mesma PRE pat a Sema ra adm Rir SA E 

“cera Adam, 8 ai dormindo !he tirou à coRta. Pois por- 

querazãodo min 'o, & não acordado ? Dio adusrti 

damente o no Portugaes Oieaftco, & h= 0 penfamen.- 
to tem tirado “a cofta de Adam, como d:sentrandas dos. 
| — Oleg. PortrguefesoOSZ-ndit quam diffcie fit akhamine avforre quod 

| “Anna. ettam an 9177) cedis vtilizaierm ij quamobrem o pres estad eo [ubrt- 

oc imbave pero quod ipfeconcedere negliiis. A cofta, de que fe bauia 

dou, deFormar Eua, tirou a Deosa Adam dormiado, & nam 
| acordado,para moftrar quão diffi culiofamsate fe tira aos 

homens,& co quãta fuauilade fe dsus tirar, atada o que 
E, he para feu proueito, Daeriaçam, & fab-ici de Eu de. 

pedia não menos que a confervaçim, & propsg civdo 

genero humano,mas tepugião tinto os homens a deixar 

| arrancar de (y aquillo, que fe ihs tem consercidoen car 
ne,& far ga, ainda que (ejr para bem de fua cafi, & de 

eus filhos, que por ião traçou Deos tirara coftãa áda, 

ris acordado (enão do misdo :a lormecenlh> os fenti- 
dos,para Ibe elcuzar o featimsnto, Com tanta fuauidades 

como ifto, fe bad: tirar aos homens o que he neceffario 

para fua conferuaçam. Se he neceflirio, pars a conferuas 

ção da patria tirefe a'caroe, tirefe o fanguestiremfe os of 
“fos, que afibe razão quefejs; mas tirefe com tal modo, 

com talinduft-ii.com tal fuauidade, que os homens não 

o fiotam nem quifio vejão. Deustircu a cotas Adam, 

“ masellg namo vio.sem o fiacio;& (> o lonbe, foy per re 

- “ velaçam, Ai aconteceo sos bem gouersa 'os vaflullos 
de Empetador Taeodorico.dos quaes por grande gloria” 
Cafsioa lua dizta elle Senfininas audls illationes, vs addita tribute 
hi  eefcita. Bu fcy que há tribatos porque V=;0 as michas ré. 
pis. ,6. Ses acreca atadas bi aro fabeie (PCs MADE 

dO tisas voft;s diesinuidas Razio h2 que por todas as vias 

fe acuda á con'eruação; mar, co0 fomos compoftos de 

Carne,& sangoe, obre de tal mansgira o racional, que te» 

nba lemprereípeito ao lenfi iuo, Tum afperos pojem 

fer os cem: dias, que feja menos fea a morte, que a famãe. 
Que m= impoca a my datar do cemédio, fe h=y de mcr 
[ Fa Fer 


* cap 


rerdotormento. . Cora RR GE 
Divina doutrina nos deixou Chrifto defta Pasto 
pa fog ita materia dos tributos. Mandou Chrftoa Sa Manto 
Pedro, que pagaff* o tributo a Celar, & diff:lhe gue toffe 17» 
pefcar, & que na boca do primeiro peixe acbarta buma 
moeda de prata, com que pagafle, Duas pouderaçõess 
démos a elte lugar o dia paflado, hoj: bz daremos fecca 
differentesintentos, Se Deus nam faz milagressem 1º 
cefidade, porque o fez Cutifto'nefta occafiaó, tendo ào 
perecer fuperfluo 2 Podéra o Senhor dizer a Pedro, que 
foffe pelcar, & que do preço do que pe'cafis, pagaria O 
tributo, Pois porque difpoem, que f= pagaz O ceiburo, 
pão do preço, (enão da moeda, que (e achar ria boca do 
peixe ? Quiz O Senhor,que paga: 8, Pedro o Enbiró;&e 
mais que Ibe ficafle em cala o fructo de leu trabalho; que * 
eftc he o fuáue modo de págat tributos. Pagre Pedioo 
tributo,fy, mas feja com tal fuauidide, &e com tam pou 
«co difpendio eu, que fatisfazendo às obrigaçõess de cá. 
butario, não perca os interefles de pefcader: Coma 5 fé 
perxe, como de antes comia, & mais pague o cribB- 
toque de antes não pagaua.Por fo tira a nosda, Tam do 
preço, fenão da boca do peixe : Laperto ore ejus , enuendes 
festerem, Apertoore. Notay. Da boca do peixe fe tirou o 
dinheito do tributo, porque he bem que para jo tributo 
fe tire da boca, Mas efta diferctiça há eosteos triburos 
fuaues.& os violentos, que os fuauss riramfe A boca do” 
peix=: os violentos, da boca do pefesdor.Ham(e de tirar 
ostributos cô taltragaco talindoft-ia, €ô tal fnucaçam: 
inuenies iZatarê;Q pareça o diaheiroachado,& não pedido 
dado per merce da ventura, & nam tirado d força da v.o 
lencia. AM o f:z Deos com-Adam;afi o fez Chrifto com 


S, Pedro; & para que nam diga alzuem que fas milagres 


a vôsimpofhueis, afio fez Theodotico com feu's vala!» 
los, A boa induftria he fupplemento da O nmipoteúcia; 

& o que f;z Deos por todo poderofo , fazem os boneiis no 
por muito induftriozos, 


B2 ia 


“ef e E RS docs nd GETS O pi O 
me, omnes , quiliberasã , de oncraticitis, chego roficiam vo s: 


jugofobre vós , & achareis defcanfo pata a vila. 
enêno meum [uaue est. one meum leme: porque O jugo de 
miuha ley he suaus, & o pezo de meus preceitos he iene. 

Ora se tomarmos bem o pizo ley de'Chrif£o, haucmos 
deachar que tem algans preceitós pezados,& segnado a 
“naturezs aflaz violentos. Auer dé amar aos inimigos: 
confeflar ham homem (nas fraquezas a outro homem: 
baftar hum penfamento para ofender graucmête a Deus, 

Re Ro Ro 


agido pd DID gr mi da rd Da do ES 1 Tea RS Sonia 
pervos dr ipuenletis requicm animabiss veitris: “L omay O mi“ 


des 
; 


&iradinferno: ER:s, & outros fem lhantes preceitos 
“nam há duuila que fim pezidos, & difficnltolos; & por 
tz soseftimou o melmo Senhor, quando lhes chamou 
cruz nofla: Tullat crucem (uam & feg sutursme, Poisieos atas 
prsceitos da Ley de Chrifto, ao menos alzass, (46 cruz A 
pezado, como lhe chama o Senhor jugo fuaue, & carga 
leve. Ingum enim me (mane ef, & onus meuva line) Antes 
de o Senhor lhe chaniar afli,ja ci ha dito a cauía.. Venite 
ad me amnes. A Ley de Chriftohe hua Ley,q e se eltene 
“dea todos com igualdade,& que obrigia todo. fer pri 
o legio: ao grande,& ao pequeno: ao alto, X ao Baixo:an 
rico,& ao pobre : a todos mede peila mem: m tida, E 
como a Ley he commum, fem exceiçao de peflvas, & 
“sgual fem diferença de preceiro ; mod erale tants O pé. 
zido no conmam, & o violento no igual, que ainda que 
a ley feja rigurofa, be jugo fuane ; aind) qe te ha 
preceitos difficultozos , hecargalue : 1 S72n mew 
fuane efê, e onus meumlene, EH verdade que he jugo; he 
“verdade que be pczo,nem Chrifo o uega; mis como bh: 
jugo que a todos igaal+, o exemplo o faz fu-u> : como 
he pezo.que fobre todos carrez1 , a companhi: o faz e 
ve.Clem>nce Al xandiino:Non preter greiicnds fegea CJey 
“Fitas que ver[atur in diferibationibas honorando dufbitiam prop 4lxãA 
terea Dominus tollite, à1 juit, inguus ve nm [upervosguiabenig );b E 
“uum es er lede. Eça 
O mayo: jugo de hum Reyno;a mais pezada carga de ; 
bãa Repoblica,fão os immoderadostribaros. Se quire- 
mos que fejão leucs, fe queremos que fejão fusues , re 
partamfe por todos. Nam bã tributo mais pez de,que o 
da matte,& com tudo todos o pagao'&ningue = queixa, 
porque he tributo de todos. Se buns bemens morre. 
ram, & outros nam, quem lecãra em pagicncin efta viga 
rofa penfam da mottalidade ? Mas a mefma r:z1m, que a 
“ eftendea facilitas% porque naô ha privilegiados, nim ha ; 
queixofos, Imitem as refoluçoens politicas o gouerno | 
Datus 


paturs!d- cri idort Qui folem [eua briri facit fuper bômos, e 
pratos & pluio fuper infoser enjusios. Seamanheceo Sol, à 
todo: aquénra; & fechouco Ceo,a tu dos molha.Se roda 
No “CC alazcabraa húa parte.& toda a tempeltade a outra quê 
R | ofefrera? Mas cam fey, que injofia condiçiobea def 
| - “elemento greffziro.em qu- viuemos.que a: metmas igual 


a — dadesde Ceosem chegando á terra, logufe dofizoalam. 

“Chove Cec comagu- ll igualdade dificibuti. 3, que ve 

| mesma: cm a 2goa chegando á terra,os montes ficao em 

! pe xutos,& cs valles afogando É: Os mantes eícoio e pezo 

| “dasgoa defy, & tod a f rca da cs! rente d-cea slagar 

E os vall s:& qu.ira Deo» que nam [cja teatro de recrea 

h cam parz0s qu eitam olhando do alto ver nadar as cas 
banas dos pafiores fobre os dilnutos de luasruinas. Oca 


guardemoros dealgam diluuio vaiucrial, que quando. 
D.osigu:l defgualdates, átõos mais. cltos montes fia 
cam debaixo da avos. O que irportah: que OS montes 
se igu.l m-comosva les, pois os mentes fama quem 
priscipsimente amcação Os rayos,& rrjartafe por todos | 
| o pezo.persgue fique leuca dodos, Os melmosarimaes | 
o de carg:,'e las deitam toda a hãa parte cazm com eil:,8 
; “amei navios meteo nasmio: dos pyratas a C-rga, não 
po mui:z, mas por defcompafisda. Sete reparti o pezo 
“= gomag sidade de juftica, rodos O legaram com igualda 

Caífisd. dedea imo: A elis esta prasa cter obtubitquod cum aquitate 


e pes folmitor . porque bi guem toma pezilament:op zo, 


bb. 1. é da ea s “ 5 o g 
pit se qrêfelh-cifibuyo tem igualiade: di: o politico 
Ae | j 


Ciliodoro. E 7 prio RSS: 
Boa doutrina ecfiaua efta fe nam fora dificultgsa, Kao 
que parece impraticauel, Bomera que nos igualaramos 
tO 1"; mas come fe FOlem igualar extremos, que tem a 
eficrcir ra resta defigueldade ? Quem compoem os 
tres Eftadcs do Reyno he a defigualdade das pefToas: 
Pois como feh:m de igualar cs tres eflados, fe famefia 
Cos, pergque fam defiguaes Como? lá sesabe que bale 
ser: Voscitg Sal terre, O que squi pcndeio he, que nam 


a 
- 


: . o o p 
diz Chrifiãaos Aprftolos : Vós fois femelhintes ao fal, 
feoam: Vosets: Vós fois fal. Nam bene daria flofofir 
para laber que bum individuo nam pó le ter duasefica- 
cias. Pois eos Anoftolos erão homes, f: eran indiui- 
duos da asurez h mana, coma lhe diz CariÃo,que (ão 
falsos esti Sal Ati doutrida de eftado. Quiznos eafiaar 
Chrito Scehor no», q: pelas cosusnteacias dobzm 
com nom,fe bam de cransformaros homeas, 8 qie his 
de deixar de fer o que fam por natareza, para ferem q 
que deu:m s2r por obrigaçamm. Porido tendo Ca'tito 
e affitiiloaos Avoftolos miaiftros da Redenças, & 
conferua lores do mundo, namosconfi er: flporiene 
ibança, teacem fal por realidade: Vos efts Sil: porqueo 
cffcio hase de ttacsformar em natuez ,a cbiizaçamba 
“fe de converc t emedfepcia, & deuzm os bomros dei- 
mar de s:ro qnefam, para ebegarem a ser O que desem, 
AM ofizio aquell-grnde varão o B prlta, que per- 


untado quemera r:spondiu: Ezo jum dox : Er fou hão 
q : PAM Pita 


voz. Calou o som: da pelos, & difizo none do oih. 
“cio porgas cala ham beso gue deve s'r.S senam, nim 
he oquedeu:. Se ostres Eftados do Rey io, atiesden 
“do aguas presminencias fem defigases, aten ião a nos 
'S sconseni-ncias, & namo sejam. Deix im de ser o que 
fam,pera seremo que he nécearic,& iguale a neceflita- 
decsqre defigualou a fortuna, PA 

A mesma formação do saln:s porã em praâtica eta 
dontrina, Atiforeles, & Plínio reconhecem na compofi- 
gem dos locl:mecto da :g-a.& Jo fogs: Sete igare, d 
equea mature costintes 2u0 elemento siguim, dr agua ; diz 
Piioio. A gl-fa ordivaria;% S.Chromacio acrecentão o 
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terceiro elemento !o ár Cprona tejo s grande bum lade Chrana, 

defte mixo ) se diz aff S.Chbromacio: AL ctnra [ali pera jo fera, 
quam per caloreva folis, per flat vm menti confiar, & ex co, quol boju: E 
fuit, ix alteran fpeciem comnutatiar. A materia,00 Bacuté- quig 


2a do sal sam res cle nentados transformados, O$ giars 
tendo À .o fogo, ár, 8 ag92,S€ vniram em hua diffcrente 
| | especie, 


especiê, & fe conuerteram em al, Grande exemplo da 
“off: doutrina. Ai como o al be bia junta de tres eles 
- mentos, fogo, ar, & egoa;aflia Republica h: bua vai:m 
de tres Eflados,Ecclefisftico,N« breza, & Povo, O elca 
mento do fego reprefenta o eftado Ecclefiattico,elemen 
to maisleu ntado que todos , mais ch: gido ao Ceo, &, 
apartado ca terre; elemento, a quem todos os ontrcs lu 
Rientm, iz sto cledet.ft ntara niguem. O elemen. 
to coarsep cfenta o Eftacdo da Nobreza, nam por fer a 
esfera da vaidade, mes porfer.o efemento da refpiraçam 
- pod es fidalgos ve Perti gaife/ad o infirumesto felicifh, 
me, rorá ref, ii: mos, devedo efe Reyno eternamente á 
refolrção de “va Ncbreza osalêros co q vive, es Ípiritas 
; có gsefuftcr .Finalmere o elemetro da agoa reprefenta o 
A Apocel Eftadodo Pia (cAque sunt populi: diz bumtextono À- 
7. - pocalyple ) & vam cono dizem os Ctiticos por fer ele. 
mento inquieto, & indumito,& que á variedade de qual 
quer vento se muda;m:Spor seruir o mar de muitos, & 
“truy proucitofos vzos a teira , confersando os comere 
cies coriquecendoas cilate:, & fendo o melhorvizi- 
ghoquea natureza deu ás que amou mais. Eftes fam os 
etemeçtos, de que fe compoem a Republica, Da maneio 
ra posssque aque!l.s tres clementos natoraes, deixam de : 
fer O que eram, para fe conue:terem em hija efpecie con. 
ferucdciadas contas; Exeo. quod fuit, in alteram [peciirm 
ecrom tarnr, A Mm eftes tres elementos políticos has de 
Ceixar ce fer equÊ 'ampnata fe reduzirem vnidos a bum 
efiado que msis connerha à conferuaçam do Reyno. O 
tfisdo Ecclefiftico deixe de fer o que be por immunida 
de & animefe a - Hiftir com o que nam deves O eftado da 
Nobreza: jxe de iero que he por privilegios, & alentes 
em corcarrer com o quenam vza: O eftado co Pos 
Lecerre cefer oqueberor pofibilidade, & esforces | 
feacortribarcom o quenam pode: E defta maneira 
deix ndo cadadhum de fer o que foy , alcançaram todos 
jurtos a fero que deuem : fendo cia concorde eEiaga | 
os . 


ds ] 


dostres elementds efricaz confetuadotra do quarta, >Yas 
eftiaSal terrês bectosis op * ODAOIHTA 
+ » Amplifiquemosefte ponto como tam tfencial; & fa- 
lemos particularmente co cada há-dos tres Eftados. Pri- 
meiramente o eftado Bcclefiattico deixe de'ser oque he 
porimmunidade, se fejá o q Conuê á-necellidadepomã, S9/0. 
Serem ifentas de pagar tribaço as pelloas,& brns Eccles Molina 
fisic 8,0 direito bomane o difpoem afh, & algu» querê Henrõa 
á tambê e disino. No sofa paflo o témos: Indo. propor 7º. 
S. Pedroa Cbrifte,á os minifiosReaes lhs pedizdetri d us 

bute, refpondeo o Senhor, que fofle pelcar; como dife: E “ga 

mos, & quena boca do primeiro prixeachariaodidrae 

ma.ou moeda, Difficulto. Suppofto que o tributo fe ha: 

uia de pagar do dinheiro milagrofo, anão do preço do. 

peixe,para que vay peícar'S, Pedro ?:Nãa era mais báras 

to diz :ilhe Cheio, que mete ffe a mão na algibeira, dr: 4 
“abiachatia com que pagar? Para Chrifto tam facil era 

húãa confa como à outra, para S* Pedro mais facil efta fe. 

guoda. Peís porque lhe masdasque vã ao mar, que, pela 

que, & q do dinheiro, á achar poreita induítria, pague o, 

tributo? A razãof oy; porque quiz Chriftoscontemporis 

zar com o tributo do Cefar:, & mais confernaremfea 

ponto a immanilade Ecclsfiaítica. Pagu Pedro (como 
Tedíflgra Chrifto) mas pagas como petcadar, não pague 

coma Apofolo:-pague comonfficialdo poso, S,Rão CO- 

mo Misitra da Igreja Deixe Pedrp.porseprelentaças, 

de fero q be,& torne,por repreleutação, afer oque foy: 

deixe de ser-Ecclefiaftico, Setorns;a ser pecador; 8º cn- 
tam pague, por obrigação faftigio e 4 nán fcuc AEE asaldom 

par prinil-gio da dignidade. La Chriftua tributar, [olnere cp, rp 
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gism: diz o deutilime Maldonado, de fentença de Sam 
Chryfotomo,& de Euthymio, A lua razáo be: Dum non 
ex fue» [edex inventafolueres : Porque pageu do dinheiro 


achado, &e não do feu,. Mas a mina mais, facil me parece | 


diftiaguir ma melma pefloa diffcrentes reprefentaçoens, 
a | | C — que 
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que adwittir receber, & dar fem confileração de domi- 
nio,O penfamsato beo meímo, efcolha das duas razo és 
“aque maislhe contentar cadabum. E como a matcria 
era de tanta importancia sind: por oucraclauful: accfie 
| mou, &tatificou o Senhor,parag eRe exéplo lbe não pre 
“ Judicafl=. Deck pro mo: é te: Day Pedro por m,& por vós, 
| - Da:Aquireparo.Quidolhe vierão pergútar a Chrifto,fe 
| — eralicico pagar o rribaço 1 Cela? Refponde> e Senhor: 
Mir p Redaite qua junt Celark Caf/arisor que In »t Dei, Deo: Pagay 
22,Lhi ódeCclara Cefar,x odeDeosa Dos. Pergunta Theo 
eis pilsdo: Quare reddite dr nom date? Porque diz Chaft», pa 
RR e fd »diz,day? À mefma queftão faço cua jus : Da 
css pro mec te: Quaré dad nom redãe? Porque cizday,& 
não diz pagay? Se !â diz Chrifto,pagay,& não day, porg 
cá diz o meímo Senhor,day, & nam pagay ? A razâobe, 
porque là falaua Chrifo com os fecuiares, cá falava 
com os Ecclefiafticos,8 quando hans, & outros concor 
com para os tributos, os fecntates pagío, & os E iclefia . 
fticos dio. Os feculares pagão,porque dio o qe deuemy . 
os Ecclefisfticos dão, porque pagaõ o que nã deucm. 
Porifo.Chrifo víva da ciaufola, de, comgranle pros 
uídencia,pata que eeadio tam contrario à immunida. 
deEccl=fiattica,não cedefl: em perjoizo dell::sdeclarãdo 
q otributo,q hã,& ontroR&tado paga prom:(cuamente 
nos feculares he juftiça, nos Ecclefiafticos hs libzralida 
de, nos feculares he diuida, nos Esclefiafticos he dadi 
ta. Da; Redaite, a A RG o 
Tanta bea immubidade das pelfoss, X bês Ecclefiaki 
 €Cos,mas eftamos em têpo,em q he neceflario celeré de 
“> fas igomanidade pera focorrerêsa nofla nece(li lade.Não 
“ digo,á paguê os Ecclfisfticos, mas digo.q de: não digo: 
Ro Reddite, mas dig >:Ds. Liberalidade peço, & não juftiça ; 
| ainda q a occafião prelente he tam forço!a , á juftiça vê 
| - afer alibecalidade. Com neohum Doutor slicgarey nes 
fa materia, que não Ícja ou Sumo Pontifice,ou Car 
dealou Bifpo,para que com o defiaterede cm caula pro 
q | pria 


na 


pria fa califique ainda tmais a antoridade máyor, Quan> 

do elRey de 1Írscl Saúltratava de tirar a vidaa Dautd, 

Rey tabê de Israelsque haais naquelle tempo dous, que 

lc intitulavão Reys do meímo Rey no, bum Rey injofto à 
outro fantoshum Rey efcolhido por Deus, outro repro» fe Rego 
vaio por elle, Nefte tempo (queparece aefte tempo) 2! 
foy ter David com o Sacerdote Achimelech,ou Abiatar 

& com licêça fua tomou de altar os paês da propofiçaõ, 

& reparticos a feus soldados, Acção foy cRta,que tem cá: 

tra f bom texto expref?> no capitulo 24. do Levítico: 

d'fta maneira: Erontá pares propofisiond Aros y defilioam. ) 
cim DE comedant cos ón loco [ando , quis [anébavs sanito ram est Lea,24 
de sacróficijs Domini inre perperuo. Quer dizer: queos paêés 
da propofição seriado perpetuameote de Aaram, & seus: 
descendentes, & que os comerizo os Sacerdotes, &r'mad:: 
outrem, por ser pao santo, & configrado a Deos. Bfta be: 

a verdadeira incelligencia do texto,conform: húa glofa 

de fé no cap.6.de S.Lucas, Pois fe os pss da propcfi- Lac.6, 
ção eraô proprios dos Sacerdotes,& nenhum homem fe; 
cular podia comer delles licitamzote,como os deua Da” 

vid bom Sacerdote tam zelofo,como Achimelech;& co . 

mo os tomou para feus foldados hum Rey tam fanto co 

mo Dauid? Na 6 temos menos interprete ao lugar, que 
6 Summo Pontifice Chrifto,antor, & Expofitor de fua 
mefma Ley. Aproua Chrifto efa acçaô de Dauid: nôca |. 
pitolo 2.de S.Marcos,& dizali: Non legifti quod fecit Martção 
Disid, quando meceifitatem habuis, quomodo introjgis im Domiá 

Dei ds panes pro pofisioemum wandacanit, quos renliceba mas : 
ducare,nifi Secerdoribrs,cb dedirijs qui cum cocrant? Nunca. |. 
leftes 6 que f.z Dauid quando teve neceflidade., coma 
entrou no rempl> deDeus,como tomou os paês,que não 

era licito comer, fenad aos Sacerdotes, '& Os deu a feus 
foldatos? De maneira quea total razaô porque aproua 
Chrifto entrar Dauid no templo, & tomar o pao dos Sa: 
cerdotes,he porque o fez oRey, quando neceffitatem babnit: 
quando ceuc neceflidade; porque quando cfhao em: ne» 
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ceffidide or Reys, tizbem que osbshs Ecclefiticósóm 
—focorrad,8 quetirem os Sacerdotes: p«ô la baca, para: 
o fuftentarema ellejx a (cosfoldados AM declara Cari-' 
Sia Ro que:precedeso:di reiro natuisalyo p oficias, “dE aqIENDO) 
Pe reste ferkcitospellas ci reunftanciasdotóimpo, oque pelas, ; 
h ne sn cô *YseSUcandnes heprohibidos. dd E cm a a 
o sem + E verdadeiramento quequando a nenham Rey de-. 
Co Er merâniosBcclefiafticos efta corre(pondenciaos Reys de . 
o — Portuga getecrão porque fe'attentamente feleremas 
a noflus Chroricas; a prrasfachitatemploçou moleiro | 
| | E em todo Portug: ques Reys-Portigu:fes, com feu pie, 
E :“dozaszelõ ou não fun dae m totalmicte, onvão dotafem, 
de g-cffas rendas, on não enriquece fem com precrofif.. 
fimosdoês, : Impofficel Eita po determs em mater a, 
taco larga,& inetilem tam sabida.. Corcorrão,pois, as, T+, 
“prejasafocorrera feus funda lores,.a fufteatar a ques, 
as enriqueceo,, Sa cfferecer parte de fuas rendas às, 
 olmãos, de cuja realeza receberam todas. Maisheifto jufti, 
4 Reg. ca, queliberslidade; mais beiobrigação, que benenclécias, 
tô mais be reftituição, que dadiva, - Tircu elR ey. Ezechias, 
do templo, para fe focorrer em bia guerra, o; thezonros,— 
fagrados, & as melimas laminas de ouro.com que eftauão, 
“chapeadasas portas;& juftificão muito cfta resolvção, ali, 
otextó como.os Doutores; por tres tigoés; De ngceflis, 
dade, emrelpeito do, Reyno;de conuenisacia-em relpei, 
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| zão de veceflidade;em refpeito do Reyno (liz o Cardeal 

| Cuietiia C sietado. ) porque qa ando.o: Reyn O-tim há: Ç hegad oa. ter, 
j bsb, R 24 
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mos qde fanampodia confervar fem defeader de outra, 
maneira, ,juRó era que em feltadosthezouros. profaoos: 
fubftituil:mosfagrados, & que feemperhalsem.& ven, 
de(-em as joyasda Igreja pata remir aibkrdade publicas, 
Omniexceptionemáime ef? : xemplanboc Exechia-ut pro redep o 
tigre vexattonis apinfidelibis licent exhanitis publico shefantas 
“ex Ecolefrctocalibus [ubuemire publica didertati Chrifismermm., 
Por razão de Conugatencia,em reípeita- do templo (| ara 
RA a e Biipo 
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Bilpo Sam Theodoreto )'porque mais conuinha ao tem - 
plo conferua:te pobre, que nam le conferuar; & be certo 
que na perda,ou defenão da Cidade, co nííftia jantanvére 
afva, porque fizeádofe. fenbor da cidade Senacherib. +,,.4 
mmbemarderis coma cidade otemplo: Quando non [nf pn 
fricbant thefamri Regue maos eratim buisesmadi neceifratibus | am 
croscetiam the[auros confumere ; mecelfitas amem effesit, Us 
etiamiconfliver portas encaso, ne fi bello fuperior “tuilfer 
“ Senacherits de vroem o templam: ancemderets Frvalinca- 
te por-sazam de obrig'çam, em refpeito do meto Fey; 
porá como nota o texto Confregit Exechiss valnas tem(b, 
E laminas amri.quas ipfeaffixirat : às lamínas de ouro,que 
Ez-chias arrancou das portas do templo, elle melmo as. 
tinha daio; & era jufta correfpondercia, que em tal oc- 
cafiio as portas fe defpiffemde Íuas joyas,ã cofticuiemn 
generofamente o (eu ouro,a bú Rey,q com tabta Eberali 
dade as eariqueccra. Os templos fam almaz2ns dasine t. Rg. 
ceflidades; Sc os Reys, que offerecem votos, depefitem 21, 
focorros. - Quando | Dauid fe vio no deferto defarmado 
& perfeguido;nenhsm focorro achou, 'enam à elpadia do 
gigante, que confagrára a Deus no templo ;'que as dadi 
uas, que dedicarão aostemplos os Rey vi&toriofos, bÊ 
he que as reftituad os templos aos Reys n.cefitaios. 
Io he o que deve fszer o Eftado Ecclefisfiico de Por- 
tugal, & em primeiro lugar os primeiros delle que por 
io pagou o tributo vam outro dos À poítolos, icnam 8. 
Pedre. | do 
O Eftaio da Nobreza tambem be izento por feus 
prinilsgios, de pagar tr:butos: Capita Bipendio cenfa iguobi 
bora: diflelã Tertuliano ; donde Hiecremias filando de 
Hiernfalem: Princeps Proninciaram faita ef [aberibato: com o 
trapizo tribato à nobreza, & ex -geiau à Hierufalem fe Treme 
phora,para a lamentar tribatatia. No, prio, que nos fez 
“e gafto; temos tambem io. Quando cs miniftros de Ce 
far pedirão o tributo a S. Pecro, perguntoulhe Chbrião: 
Quid tibi videtur, Simon? Que vos parece pedro neficca- 
(rtirhedação ie BN dad foà 
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fe? Regor terra a quibuo eccipinnt tributo, a fflijs, ámab alje 


Tamos, . 


gelibere Pé E | 
Edf Fisnos tata fi lines ipfe Regis sed etiam familiscim a tributis 
af, debera efe soleat TIRO refolueo Ch itto de jure. Mas, de fedto 


quer ifentam as leys; quanto | 
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tadoscrifiaes,cu em prata fucce isa(como dzemoscal 
to ) “ vemosgue para nam filtarema efta dinida, sede 
dentianhão a: for tes,dz fe despenhão a: ag va+. Pois quem 
CEU taia ps usuaiidade a bum elemento bruto Ez Porque 
é fe dess 
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fe defperidem com tanto primor búas agoas irracionaet? 
Porque? Porque be jufto, que tornem «0 var agoas qe 
do mar sahirã ». Não he o pensamêto de quem enidais. Eccl-[.x 
senam de Salamão: 4 locum, vude excmm flumina rever 
somar. Tornãeos rios perpetusamente so mar (S emte 
pes tempeftuofos com miis prefli, X m yr trisuto)>or 
que mais, ou menos gr: as, de mar recebem todos tuas 
correntes. Que ixjuftiça fara da natureza, & quecícan 
dalo de Voiacrsa,se crecendo caudelifos os tios, & fazê 
dose alguas nauegauciscom asliberalidades do soar, re 
presârarD anarontos suas agoas, & lh= negaram o devida 
tributo? Tal seria se a Nobreza faltale à oroa com ceu 
roque dellareccb . E he muito de ad uertir aqui bús li- 
ção,quea teira nos «á, se:jã namfor reprensim,com seu 
exzmpl« A agoa que recebe a terra, he salgada; q toraa 
ao mar he doce. O que tecebe enmundas amargizas, Te 
fituco em doces tribritos. AM hania de ser ,senhores,mas se 
não scy]'e acontec: fe afli,pelo côtrario.a todesbe confa E 
muito doce o receber,mas tãto q «e falta em dar g'andes E 
amarguras! Pois confi leremos a razam, & parecerno:há EE 
imittavel o exêplo, A razam, porá as ag9as amargoz:s do E 
mar fe conuertem em tributos doces, he,porque a terra, ea 
por onde paffim, receb= o fal em ly. Vos cit Sabserra, : 
Portuguefes;entranhefe na terra O (al, entendafe que o q a 
fe dá he o sal, & conferuaçam da terra; S logo (eram ostri 
butos doces ainda que pareçam amargozasas 28 “as. 

A feganda razam,porquea Nob:eza de Portugal de- : 
ue feruir com (ua fszenda a elRey noflo (enhst. q Dos o 
guarde.m:is que ne 'húa outra Nobreza a 0 Dt'o Keysde o 
porque ellao fez: lá quea filalguia de Portugal sabio 
com a gloria de leuantar oRey,na6 deuc querer que a le 
ue outrem de o conferuar,& suftentarno R yoo.Pazrr, 
& nam conferuar,he infufficiencia de canfas fegun tas ir sa 
feriores: os effcitos das caunfas primeiras dependé delas, ' 
in fierisdr in consermari. FE: verdade que muitas v.Z2s (Em 
mayores dificuldades o conferuar, do que o fazer, mas 

quem 


“cenferuaçam. Peccou Adam;decteton o Eterno:Padre, | 
rem bauia de aceitar menor fatisfaçamis que o fangue de 
leu Vi igerite Filho: Notificonfeefte decreto ao Verbo, 

Adigan dlo afli) & que vos parece querefpondetis2Ege fe 

“etsegoferam: Eu o fiz ciofuftentareys diz porIiayass vá 

E Tazam, com que c Filhode Debs fe animou 4 conferuas 

H/ai.46 cam tem difficultofa; & tam penofa de Adam,foy;com fe 
lembrar, que clic o fizera: Ego feci, ega feram. Para fe per 
- uadir afer Redeémptorlemb cufe que fora Criador; 8 

| para cotilervar a Adam cem todo o “angae lembroafe q 

E, : “e fizes combua palavra, Nobreza de Portugal , já fize - 
fies rc Rey,conferualo sgora be o q refta ainda q cufte: 

Ege feia, ege foram. Muito foy fazer bum Rey com úa pa 
| fer uallo com tede o langue das;ycas,ferâca 


quer fegloriada feitira, nam deve tecuzir o pezo dá 


“Venta mascn 
 Cceroa cetamgrande façanha. Sangue, ke yióas be,o que 
peço, que a tam iliofires, & gencrojos asimos petição fo 
vo injuriofi falarem fizeriaai) sh amanda a 
Refla que cbrigaçem abrolsta de p gsrtributos 16 0 
te circo Eftado a tesha, E alho diz o núfio paflo,é como 
"até agora DOS acompanhom,sinda agui Dos não É-lia, “Da 
beca do peix: tiou S.Pedroa moeda sura o tributo; mas 
po'guntorãa'gom curiefo que peixe cra eRc,ou como fe 
chamava? Poucos dias bá gen ime não atreuera a fatisfas 
ze: à dubidamas fuya achar decidia em bom Autor efa 
crabgriro de rotla C 6panhia chasrado Adamus Conthzê 
pode fer que feja amais conhecido des Pelíticos que dos 
Etcr'turatics , masembuma, & ogtra coufa he mito 
Corto. Dzeite Autor, failindo do noflo peixe : Páck ez 
apud Pliniumaqui Faber diçõiar, de piscis Sand; Perri Chrástia. 
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Cab. ie ; no. EA à rãs PR So: + í 
a a 6 om; Quebesito bum peixe ,asque hoje os Chriftads 


Chamam pexs des, Pejrop& Piiniaoa fva hiltoria nas 
turalih: chema:Faber.B que quer dizer; Faber ? Notanel | 
«geufa ! Fab r;quer dizer o ofricial.De force que ainda no 
“Mar quendo tebade pagar bum ttbuto,nam.o pagim'os 
'eutros pexesfenão o peixe ufficia,Nãv pagou essi 
E | ps 


quis, º 


bem peixe fila'go, fenam hum peix: mechanico. Nau o 
pagou hum peixe, q fe chamafie Rey, ou Delfim, ou outro 
nome menor de nobreza, fenam hum peixe,á fe chamana 
Official: Faber. Sobre os cfficiaes,fobre os que mecos pó 
dem ca6 de urdinario os tributos; tam fey fe por ley , fe 
por imfelicidade;ã melhor be nam faber porque. 
* Seguiafe a gora,segando a ordem q leuzmos,exbortar 
o Pouo aos tributos, mas nam cometerçy cu tam» grande 
crime.Pedir perdaõ aos qd cbamey Pouo,ifio ly. Em Lis- 
boa naô hã pouo,Em Lisboa nam bã mais que dous Efta 
dos Ecclcfiaftico,& Nobreza. Vaúiallos,que com tanta li 
beralidade defpendê o que tem, &ainda o que nao te,por 
feu Rey, nam fas pomo: Vay lonuando o Efpofo diuiao 
as perfeiçoés da Igreja em figura da efpofa, & admirando 
o àr,garbo, & bizarria.cô que punha os pés no chio,caa- 
malbe filha de Principe : Ouam pulchbri [ant grefius tus in cal, Cays.7, 
ceamentis filia Principis.Nam hã duuida q no corpo politi- 
co de qualquer Monarchia os pés , como parte inferior, 
fignificão o pouo;pois fe o Efpofo louna o pouo da Mo« 
narchia da Igreja,cô á pésamento,ou cô que energia lhe 
chama nefte lonnor filha de Principe. Filis principist A ver 
fao Hebrea o declarou ajuftadamente, Fslia Principi,id pos, 
“ef? Fólia populi (ponte offerensa. Onde a vplgata diz filha de gaby 
Principe,tem a raiz Hebrea, filha do pouo, que offerece ; 
volantaria,& liberalmente. E pono,que offerece co vo- 
tade,& liberalidade nam he pouo,he Principe, Fólia popais 
DO ni: Filia Princips, Bem dizia eu logo, queem 
Lisboa nam hã tres Eftados,fenam dous;Ecclefiaftico & 
Nobreza. E (< quizermos dizer q bá tres.nam faô Eccle- 
fiaftico,Nobreza,& Pouo,fenam Ecclefiaftico Nobreza 
“& Príncipes. E a Princípes,quê os ha de exhortar em ma 
teria deliberalidade? e | 
”" Sôdigo por conclafao , & em nome da Patria o en- 
“careço muyto a todos , que nivgnem repare em dar 
“comgeneroso animo tudo o que s£ pedir ( que nam ferá 
“mais do neceflario)jainda que para ip fe desfaça a as 
PA | a 
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da,a cafs,o eftádo,& as mesmas peffo:s;porá fe pello om 
tro camirho deixa:é de fér o q faô, por efte tornaram 
fer o 6 era6.Vas «fis Salserre. à agoa,deixido de fer ago 
fazfe fal, x o fal,cesfazendofe do que he torna a fer ago: 
Nefie circulo perfeito confifie a nofla confermaçao, Sc ri 
faursção.Deigem todas de fer o q erão, paca fe fazeren 
o que ceaem;k& detfaçãole todos como deuêtoroarâm. 
fer o queerão. Bfte be em (oma o efpíritu das nodas que 
tro palasras: Vas. ei Sal tera So a 

Tesmosacadado o Sermã-. ES, Anrosio)Parece qui 
ros cfguecemos del'e,mas uúca Fillimos d= oatra couf; 
Taco o que dife ms nefte difeu ra. foram loga ores d 
S.Anronio,pofto que Je'conhrcidos, por irem com o aí 
me mudalo.Charamoslhe pro>iedades “o fal, Me eras 
virtudes do Sãto. E (esao arribemos breucaiêie fo bre e 
las, & vamolas difcorcêdo, Se a primeira propiedade di 


“ falhe preferuar da corrupçam ; que efpirita Apoftolic 


oune,q ue mais trabalhafe por cóleriar jncortupta a Fi 
Catholica com a verdade de fus d'utrina, coma porez 
de feas efcritos,com a efficacia de feas cxemplos,Secom 


“a maragúlba perpetua de (Sus prodigiozos milsgre;?Se 


fegunda propriedade do fal he fobre prefertatina não fei 
delabrido,que Santo mais affauel,que Santo mais Benis 


> Ro, que Santo mais familiar, que Sabto, alfim,que tenh 


buss braços tam amorofos. que por fe ver nelles Des: 
deceudo ceo á terra, mam para lutar como com Ia 


“Cob, mas parase regalar docemente > Se a terceira pros 


priedade do Sal apoftolico era nam fer de bia, fenam d: 
toda a terra;quemno mundo tais fal da terraque S.A! 
tonia? De Lisboa deixando a patria para Coimbra, d 
Portugal com defejo de martyrio para Martecos da arri 
bada de Marrocos para Hefpanha, de Hefpanha para It: 
lia,de Italia para França de França, pata Veneza, de Ve. 
peza ontra vez a Fiãça,outra a Italia,co repetidas jorna: 
das.finalméte cô os pésandos a Europa,% cô os defejo! 
à Africa (c mam lcuou os rayos de (ua dontrina a mai 

- parte 


partes do mundo, foy porque ain !s asnam tinhiS defeu 
berto os Portuguefes, Se a quarta propriedade do Sal 
foy ter fogeito das tranformaçoss dos elemitos'em que 
Santo fe virad tantas recamoforf. es, como em S. Antos 
n:o trausformadofe do que era, para fer 9 que mais cons 
vinha? De Fernando fe mudou em tAitonio, de fecaiar 
em Ecclcfiaftico de Ecclefisftico en Religiofo,% ainda 
de bú habito em ontro habito, para mayor gloria deDeus 
tudo,fédo o primeiro, em qui foyc-cjito à madança, S€ 
a inc6ftã.ia virtu le: Finalmsc: (= a vitima proprisdads 
do sal bc confeguir o Teu fin desfizendofe: quem mais 
bizarra, & aoimofa mente,q S. 4 stovio,letyranoizow a Ly 
mcímo,desfazendofe com penitenaiss,cô jejuas com afs 
perezas,com eftados, com caminhos,com trabalhos pas 
decidos confiante, &x feruorofam-nte por Deus; 
até q em trints & feis annos de idade ( fédo 
Fobufto por nature(a) leixoa de fer tépo 
ralmête 20 corpo, para fer por toda 
acternidade á alms, aonde 
vive, & viairã 
fem fim, na 
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